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do país. Entre trios elétricos
e blocos, milhares de
baianos e turistas também
buscam o litoral da capital
para descansar e se
refrescar. No entanto, junto
com o aumento do fluxo nas
praias, cresce também o
risco de acidentes no mar e,
muitos deles, fatais.

De acordo com dados
do Corpo de Bombeiros
Militar da Bahia (CBMBA), o
período entre dezembro e
março concentra a maior
incidência de ocorrências de
afogamento, por coincidir
com o verão, as férias
escolares e grandes
eventos, como o Carnaval.
Em Salvador, o Salvamar
atua diariamente em pontos
estratégicos da orla com
ações de prevenção,
orientação e resgates.

Segundo a comandante
do 13º Batalhão de Bombei-
ros Militar Marítimo (13º BBM/
Bmar), tenente-coronel
Patrícia Torreão, grande parte
das ocorrências está relacio-
nada a comportamentos de
risco que se repetem todos
os anos. “Entrar no mar em
regiões que a pessoa não
conhece, sem buscar
informações nos postos de
guarda-vidas, consumir
bebida alcoólica e desrespei-
tar a sinalização são atitudes
que aumentam muito o risco
de afogamento”, alerta.

Neste ano, registros de

urante a semana
do Carnaval,
Salvador se
consolida como
um dos destinos
mais procurados

Praias cheias exigem atenção no Carnaval
POR MARCOS VITÓRIO afogamentos e mortes por

submersão voltam a acen-
der o sinal de alerta para a
necessidade de cuidados
básicos durante o banho de
mar. O perfil das vítimas,
segundo levantamentos
nacionais e dados locais,
segue um padrão recorren-
te: a maioria é formada por
homens jovens, muitos
moradores da própria
região, que entram no mar
em áreas não monitoradas
ou após o consumo de
álcool.

Um caso recente reforça
a gravidade do problema. O
corpo de um jovem de 17
anos, morador de Monte
Gordo, foi encontrado na
manhã de ontem (8), após
ele se afogar na praia de
Guarajuba, em Camaçari,
na Região Metropolitana de
Salvador. O adolescente
havia entrado no mar na
tarde do último sábado (7),
por volta das 15h30, e não
retornou. As buscas segui-
ram até a localização do
corpo no dia seguinte. Até o
momento, não há detalhes
oficiais sobre as circunstân-
cias do afogamento.

Mas nem todas as
histórias terminam em
tragédia. A doméstica
Marinalva dos Santos, hoje
com 40 anos, sobreviveu a
um afogamento quando
tinha apenas 14 anos,
durante as férias escolares
de verão, na praia de Itapuã.
Ela foi surpreendida por
uma forte corrente de
retorno.

“Eu estava perto da
areia, brincando com outras
pessoas, quando senti que
o mar começou a me puxar.

Em poucos segundos, não
conseguia mais voltar”,
relembra. Segundo Marinal-
va, o desespero foi imediato,
já que não conseguia tocar
o chão nem nadar contra a
força da água. Ela afirma
que só não perdeu a vida
porque foi resgatada por
ambulantes que trabalha-
vam na praia naquele dia e
perceberam a situação.

Hoje, a experiência
mudou completamente sua
relação com o mar. Ela evita
entrar na água e redobra a
atenção com filhos e
familiares, observando
sempre o comportamento
das ondas e a sinalização

de segurança.

PONTOS PERIGOSOS
Em Salvador, alguns

trechos da orla exigem
atenção redobrada, especi-
almente em períodos de
maré alta e ondas mais
fortes. Praias abertas, com
fundo irregular e histórico de
correntes de retorno,
concentram maior número
de ocorrências.

A tenente-coronel Patrícia
Torreão explica que mesmo
praias consideradas tranqui-
las podem oferecer riscos
específicos. Segundo ela, no
Porto da Barra, por exemplo,
“em poucos metros há uma

mudança brusca de profun-
didade, o que pode surpre-
ender banhistas que não
têm boa capacidade de
natação”.

Já praias como Barra-
vento, Buracão e trechos da
Amaralina apresentam
maior energia das ondas e
desníveis acentuados.
Nesses locais, a orientação
é clara: buscar sempre as
proximidades dos postos de
guarda-vidas, onde o
atendimento é mais rápido
em caso de emergência.

ÁLCOOL E MAR
O consumo de bebida

alcoólica é apontado como

um dos fatores que mais
contribuem para os afoga-
mentos, especialmente
durante o Carnaval. Segun-
do a comandante, o álcool
reduz os reflexos e compro-
mete a capacidade de
reação e de pedir ajuda. “O
álcool e o mar não combi-
nam. A pessoa perde a
noção de perigo e diminui a
capacidade de sair de uma
corrente de retorno ou
sinalizar para o socorro”,
ressalta.

Ela também chama
atenção para o cuidado com
crianças. “Mesmo no Carna-
val, muitos pais levam
crianças para a praia. A
supervisão precisa ser
redobrada, porque a praia
cheia e o clima de festa
aumentam os riscos”,
pontua.

Ao presenciar um
afogamento, a orientação do
Corpo de Bombeiros é não
se colocar em risco. A
comandante explica que a
primeira atitude deve ser
oferecer flutuabilidade à
vítima. “Pode ser uma boia,
um isopor, um macarrão,
qualquer objeto que ajude a
pessoa a flutuar”, orienta.
Ela reforça que a Central
193 deve ser acionada
imediatamente para mobili-
zar os recursos mais
próximos do local.

Com praias lotadas e
mar agitado, a atenção aos
riscos pode ser decisiva
para que a folia não termine
em luto. A informação, o
respeito à sinalização e a
prevenção seguem sendo
os caminhos mais seguros
para salvar vidas durante o
Carnaval.

O desfile da banda Pa-
godart no Furdunço de Sal-
vador foi interrompido, no úl-
timo sábado (7), após um in-
cidente envolvendo o trio elé-
trico do grupo, que acabou
autuado pela Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento
Urbano (Sedur). Durante vis-
toria realizada por equipes de
fiscalização, foi constatado
que o excesso de peso no
equipamento comprometeu
a estabilidade estrutural do
veículo, provocando o tomba-
mento da carroceria frontal e
impedindo a apresentação.

Desfile de trio é interrompido no Furdunço por excesso de peso
A autuação foi aplicada

à produtora responsável e
ao proprietário do trio elétri-
co, após inspeção conjunta
da Sedur, Defesa Civil de
Salvador (Codesal), Supe-
rintendência de Trânsito de
Salvador (Transalvador),
Empresa Salvador Turismo
(Saltur) e Corpo de Bombei-
ros Militar da Bahia. De acor-
do com o relatório técnico, a
superlotação no trio repre-
sentou risco iminente à in-
tegridade física de artistas,
trabalhadores e do público
que acompanhava o desfile.

Segundo a Sedur, o ex-
cesso de peso ultrapassou
os limites de segurança pre-

vistos para o equipamento,
o que comprometeu a esta-
bilidade da estrutura e po-
deria resultar em acidente
de grandes proporções. A
ação de interdição e autua-
ção foi realizada com base
no Artigo 132, Inciso II, do
Código de Polícia Adminis-
trat iva Municipal (Lei nº
5.503/1999), que trata da
colocação em risco da se-
gurança da população.

O secretário municipal
de Desenvolvimento Urba-
no, Sóstenes Macêdo, afir-
mou que a intervenção teve
caráter preventivo e reforçou
o compromisso da prefeitu-
ra com a segurança durante

os festejos. “A atuação da
prefeitura é sempre preven-
tiva. Nossa ação foi neces-
sária para proteger os foli-
ões, os artistas e todos os
trabalhadores envolvidos.
Nosso compromisso é as-
segurar que os eventos
aconteçam com alegria,
mas, acima de tudo, com
segurança”, declarou.

Em entrevista, o secre-
tário deve detalhar como fun-
ciona o esquema de fiscali-
zação dos trios elétricos du-
rante os eventos pré-carna-
valescos e no Carnaval de
Salvador, considerado o
maior do mundo em circuito
de rua. Entre os pontos ava-
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Com o aumento no fluxo de pessoas no mar, também crescem as ocorrências
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Eudora, marca do Grupo
Boticário, estreia no Carna-
val da Bahia, no Camarote
Salvador, com uma ativação
proprietária em formato de
bar de beleza, dedicada a
serviços de maquiagem e
experimentação de produ-
tos. Com trajetória consis-
tente de ações durante o
Carnaval, desde 2022, a
presença na capital baiana
representa um novo passo
estratégico, em um estado
que lidera seu crescimento
em conhecimento espontâ-
neo no Brasil: de 24,8% no
primeiro semestre de 2024
para 31,5% no mesmo
período de 2025.

A ativação reflete o olhar
regionalizado da marca,
construída a partir da atua-
ção de representantes
comerciais em todo o país e
do respeito às singularida-
des e características de cada
território. ”A Bahia, além de
seu protagonismo e relevân-
cia cultural para todo o país,
é um território estratégico
para Eudora. A marca
fortalece sua presença ao se
conectar de forma genuína
com cada região, valorizando
culturas, comportamentos e
diferentes formas de expres-
são. Nesse contexto, o
Carnaval se consolida como
um dos nossos principais
movimentos do ano”, afirma
Jacqueline Tobaru, Diretora
Marketing Regional Comuni-
cação Rede do Grupo
Boticário.A presença de
Eudora no Camarote Salva-
dor se fortalece com a
participação de nomes de
alta relevância no universo
da moda, da beleza e do
conteúdo digital. Jade Picon
e Silvia Braz, embaixadoras
de Eudora Siàge.

Presença
marcante no
Carnaval de
Salvador

liados nas vistorias estão a
estrutura metálica do veícu-
lo, sistema de freios, distri-
buição de peso, limite de
ocupação, fixação de equi-
pamentos de som e ilumi-
nação, além da documenta-
ção técnica e alvarás neces-
sários para circulação.

A Sedur também avalia
se outros trios apresenta-
ram irregularidades neste
ano. A expectativa é que o
órgão informe se houve no-
tificações, advertências ou
interdições em outros equi-
pamentos que participam da
programação oficial, especi-
almente diante do aumento
do número de apresenta-

ções e do porte das estrutu-
ras utilizadas pelas bandas.

O episódio envolvendo o
Pagodart reacende a discus-
são sobre a segurança dos
trios elétricos em grandes
eventos. Em 2024, um caso
semelhante chamou atenção
durante o Carnaval, quando
o trio elétrico de Ivete Sanga-
lo apresentou problemas es-
truturais no circuito Barra-
Ondina, gerando apreensão
entre foliões e profissionais
envolvidos. Na ocasião, a si-
tuação foi controlada, mas
reforçou o alerta sobre a ne-
cessidade de fiscalização ri-
gorosa e manutenção ade-
quada dos veículos.


